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Resumo: A evolução da equinocultura está ligada a ascensão não apenas dos animais para o lazer, 
mas dentro de cada raça a utilização para esportes e exposições, o que tem promovido o aumento da 
busca por melhoramento genético que proporciona uma seleção dentro dos planteis dos criadores em 
raças variadas. A reprodução equina tem evoluído em busca de maximizar os índices reprodutivos e o 
uso da estação de monta que é afetada pelo fotoperíodo em éguas, com isso avaliar o melhor momento 
da inseminação artificial pode auxiliar na melhora desses índices. O objetivo da pesquisa foi avaliar a 
taxa de prenhez a partir da inseminação artificial com sêmen congelado nos períodos de pré e pós- 
ovulação em éguas. O projeto foi executado em um haras da cidade Ponta Grossa-PR, foram utilizadas 
30 éguas hígidas em idade reprodutiva da raça Quarto de Milha doadoras de embrião, elas foram 
divididas em dois grupos: pré-ovulação (n=15) e pós-ovulação (n=15), ambos os grupos foram 
submetidos a avaliação folicular e indução ovulatória para definição do momento da inseminação 
artificial. O sêmen usado foi de diferentes garanhões da raça Quarto de Milha reconhecidos por sua 
qualidade reprodutiva e escolhidos devido a critérios genéticos para trabalho. Das 30 éguas avaliadas, 
63% apresentaram coleta positiva e destas 58% eram do grupo inseminado na pré-ovulação e 42% do 
grupo pós-ovulação. Concluiu-se que a inseminação pré-ovulação se mostrou superior na quantidade 
de coletas positivas e na taxa de prenhez, o sêmen congelado obteve taxas semelhantes ao uso do 
sêmen fresco. 

Palavras-chave: éguas; reprodução; ovulação. 

 
Abstract: The evolution of equine farming is linked to the rise not only of animals for leisure, but within 
each breed the use for sports and exhibitions, which has promoted an increase in the search for genetic 
improvement that provides selection within breeders' breeding stock in breeds. varied. Equine 
reproduction has evolved in search of maximizing reproductive rates and the use of the breeding 
season, which is affected by the photoperiod in mares, so evaluating the best time for artificial 
insemination can help improve these rates. The objective of the research was to evaluate the pregnancy 
rate based on artificial insemination with frozen semen in the pre- and post-ovulation periods in mares. 
The project was carried out in a stud farm in the city of Ponta Grossa-PR, 30 healthy mares of 
reproductive age of the Quarter Horse breed were used as embryo donors, they were divided into two 
groups: pre-ovulation (n=15) and post-ovulation (n=15), both groups underwent follicular evaluation and 
ovulatory induction to define the moment of artificial insemination. The semen used was from different 
Quarter Horse stallions recognized for their reproductive quality and chosen due to genetic criteria for 
work. Of the 30 mares evaluated, 63% had a positive collection and of these, 58% were from the pre- 
ovulation inseminated group and 42% from the post-ovulation group. It was concluded that pre-ovulation 
insemination was superior in terms of the number of positive collections and the pregnancy rate, with 
frozen semen achieving similar rates to the use of fresh semen. 
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1 Introdução 

A equinocultura no Brasil conta com um rebanho de 5.834.544 cabeças, sendo 
na região Sudeste representada pelo estago de Minas Gerais onde se encontra a 
maior parcela. (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022) 

O Quarto de Milha é uma raça de extrema docilidade, tem a capacidade de 
partidas rápidas, paradas bruscas, de mudar de direção e enorme habilidade de girar 
sobre si mesmo. É adaptável a qualquer situação, transformando-se em instrumento 
de força, transporte e difícil de ser derrotado em provas eqüestres, além de 
melhorador de plantel. Considerado o cavalo mais versátil do mundo, é usado nas 
modalidades de Conformação, Trabalho e Corrida. (Associação Brasileira de 
Criadores de Cavalo Quarto de Milha, 2024) 

A evolução da equinocultura está ligada a ascensão não apenas dos animais 
para o lazer, mas dentro de cada raça a utilização para esportes e exposições, o que 
tem promovido o aumento da busca por melhoramento genético que proporciona uma 
seleção dentro dos planteis dos criadores em raças variadas. Uma exceção a esta 
realidade é a raça Puro Sangue Inglês, pois devido a uma regra, a inseminação 
artificial se torna proibida nesta raça. (Sales, 2008) 

Dentro do melhoramento genético é possível pressupor principalmente 
características como aptidão e pelagem do cavalo, além de outros fatores, e tem se 
mostrado um método de sucesso na fertilidade do animal. (Canisso et al., 2008) 

A reprodução é um aspecto fundamental da equinocultura, uma vez que a 
criação de cavalos depende da produção de potros saudáveis e bem adaptados às 
diversas atividades em que serão utilizados. (Sales, 2018) 

A reprodução dos equinos pode ser dividida em três principais métodos: 
reprodução natural, inseminação artificial e transferência de embriões. Na reprodução 
natural, o acasalamento ocorre naturalmente entre o garanhão e a égua, em um 
ambiente controlado, esse método pode ser afetado por problemas comportamentais 
ou de saúde dos animais, bem como por questões de transporte e logística. (Samper, 
2000) 

A inseminação artificial envolve a coleta do sêmen do garanhão e a sua 
deposição no trato reprodutivo da égua, essa técnica permite a utilização de 
garanhões distantes ou falecidos, além de permitir uma melhor programação da 
gestação (Pycock,2008). A transferência de embriões ocorre quando um embrião é 
coletado de uma égua doadora e transferido para uma égua receptora, que irá gestar 
e parir o potro. (Squires et al., 1994) 

A inseminação artificial (IA) é uma técnica bastante empregada na reprodução 
equina, sendo a mais utilizada no mundo. O Brasil é o segundo no ranking mundial na 
aplicação desta biotecnologia, perdendo apenas para EUA (Granemann, 2006). O 
início do seu emprego data do século XIV, quando foi registrada a primeira 
inseminação artificial visando a viabilidade econômica e a facilidade no manejo, 
transporte e armazenamento do sêmen via congelamento, através do uso de 
nitrogênio. (Lima et al., 2000) 

Além de impulsionar o avanço do melhoramento genético, a aplicação da IA 
reduz o risco de doenças sexualmente transmissíveis e exerce um impacto 
significativo na produção equina. Isso se deve ao fato de que um garanhão pode gerar 
uma quantidade considerável de descendentes ao longo de sua vida reprodutiva, 
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inclusive após sua morte (Canisso et al., 2008). Dentre as biotecnologias 
reprodutivas a IA demonstra maior viabilidade econômica e facilidade de 
implementação em espécies domésticas. (Weiss et al., 2003) 

A IA em equinos pode ser realizada através do uso de sêmen fresco diluído, 
refrigerado ou congelado (Canisso et al., 2008). Diversas técnicas de diluição, 
resfriamento e congelamento de sêmen são empregadas em equinos, apresentando 
diferentes taxas de sucesso. A eficiência reprodutiva está sujeita à tolerância individual 
do sêmen em relação ao diluente ou técnica utilizada, bem como a fatores 
relacionados à égua e ao manejo dos animais. (Weiss et al., 2003) 

A IA com sêmen congelado é um procedimento prático e de fácil execução 
(Oliveira et al., 2014). Por muitos anos, a utilização da IA na espécie equina 
enfrentou restrições devido às imposições estabelecidas por diversas associações 
aos criadores interessados em adotar essa técnica. No Brasil, embora muitos 
plantéis sejam inseminados anualmente, ainda não há estatísticas oficiais sobre o 
uso da IA em equinos. No entanto, têm sido desenvolvidos métodos biotecnológicos, 
como a diluição, refrigeração e transporte do sêmen, adaptados às raças e práticas 
peculiares do país. (Canisso et al., 2008) 

O congelamento do sêmen permite preservar o material genético de um 
garanhão de alta qualidade, podendo ser utilizado para a inseminação artificial em 
momentos futuros. Essa técnica é especialmente útil para garantir a disseminação de 
características desejáveis de um garanhão, mesmo que ele não esteja disponível 
fisicamente no momento da reprodução. (Oliveira et al., 2014) 

O sêmen é coletado por meio de uma técnica chamada "método da vagina 
artificial", na qual um recipiente estéril é acoplado ao pênis do garanhão durante a 
ejaculação, processado e avaliado quanto à qualidade, verificando- se a 
concentração, motilidade e morfologia dos espermatozoides. (Samper, 2000) 

A partir da coleta do sêmen e avaliação seminal, o sêmen é diluído em um meio 
especial para proteger e nutrir os espermatozoides. A amostra diluída é então 
centrifugada em alta velocidade, geralmente em um tubo de centrífuga especializado. 
Durante a centrifugação, ocorre a separação dos componentes do sêmen. Os 
espermatozoides de qualidade superior tendem a se concentrar no pellet, enquanto 
as impurezas e as células danificadas ou mortas são separadas e descartadas. 
(Graham, 2001) 

Na sequência o sêmen é diluído em um meio de congelação especial, que 
contém substâncias crioprotetoras para proteger os espermatozoides do estresse 
celular (Sprott et al., 2000; Purdy, 2006; Silva et al., 2012). Após o envase em palhetas 
ou palitos de inseminação ocorre o processo de congelamento. Durante essa etapa, 
a temperatura do sêmen é reduzida rapidamente para cerca de -196°C, usando 
nitrogênio líquido (BOCHIO, 2012). Esse processo é crucial para evitar a formação de 
cristais de gelo, que podem danificar os espermatozoides. (Carmo, 2006) 

A inseminação da égua, seja natural ou artificial, envolve a introdução do sêmen 
intrauterina. Para realizar o procedimento de IA é necessário que a égua esteja 
devidamente contida e preparada, seguindo as técnicas de contaminação mínima 
(Kenney, 1975). A ponta do catéter deve ser protegida para evitar contato com o 
ambiente externo e com a mucosa vaginal, para evitar contaminações, assim como 
exposição à luz ultravioleta, frio, calor e ar. (Broussard, 1993) 

Ao introduzir a pipeta é importante verificar se há resistência. Caso não haja, 
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pode-se avançá-la cuidadosamente para o corno uterino desejado, geralmente 
ipsilateral ao folículo em desenvolvimento ou ovulação. No entanto, em casos de 
edema pronunciado e pregas no útero, é necessário tomar precauções para evitar 
lesões no endométrio. Uma vez que a pipeta estiver corretamente posicionada no 
útero, o êmbolo da seringa deve ser empurrado lentamente, depositando o sêmen no 
local com cuidado e precisão. (Metcalf, 2000) 

O método de inseminação artificial pode ser realizado no pré e pós-ovulação, 
sendo a sua determinação crucial para a maximização da taxa de concepção em 
programas de reprodução assistida (García, 2021). A inseminação pré-ovulação 
geralmente é realizada cerca de 12 a 24 horas antes da ovulação prevista, enquanto 
a inseminação pós-ovulação é realizada até 12 horas após a ovulação. (MCkinnon, 
2009) 

Na égua a duração do estro é incerta, a ovulação pode ocorrer entre 24 a 48 
horas antes do seu término (Pace; Sullivan, 1975), nesse caso a determinação do 
melhor momento para cobertura se torna essencial o que evita a repetição de cio e 
melhor uso da estação reprodutiva (Hughes et al., 1972). Para tanto, o manejo 
hormonal permite uma precisão maior na determinação do momento da inseminação, 
já que promove a previsão da ovulação na égua, aumentando as chances de 
fertilização bem-sucedida. (Silva, 2006) 

Dentre os protocolos utilizados a sincronização do ciclo estral pela aplicação de 
hormônios como o hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) é o mais utilizado. 
Inicialmente, administra-se GnRH para induzir a ovulação e, após cerca de 7 dias, 
uma dose de prostaglandina é aplicada para regressão do corpo lúteo em caso de 
éguas doadoras. (MCcue, 2006) 

A histrelina exerce sua ação farmacológica ao estimular a liberação de 
hormônios luteinizantes (LH) e folículo-estimulantes (FSH) pela glândula hipófise. 
Estes hormônios são essenciais para a regulação do ciclo estral e a promoção da 
ovulação. A administração de histrelina resulta em um aumento rápido e controlado 
dos níveis de LH e FSH, induzindo a ovulação em um período de tempo previsível, o 
que é crucial para a sincronização em protocolos de inseminação artificial. (Ginther, 
1987) 

Esse hormônio é um agonista do GnRH (hormônio liberador de gonadotrofinas) 
utilizado em medicina veterinária para controlar o ciclo reprodutivo em éguas. A sua 
eficácia na supressão da função ovariana em éguas, está sendo útil em programas de 
sincronização de ovulação e no tratamento de distúrbios relacionados ao ciclo estral. 
(Samper, 2000) 

A administração de histrelina pode proporcionar uma supressão eficaz das 
gonadotrofinas e da função ovariana por períodos específicos, facilitando manejo 
reprodutivo em animais de criação. As suas aplicações em técnicas avançadas de 
reprodução assistida, como a transferência de embriões e a inseminação artificial, 
destaca seu papel na otimização da fertilidade e na gestão eficiente de programas 
reprodutivos em éguas. (Squires, 1994) 

Objetivou-se, nesta pesquisa, avaliar a taxa de prenhez a partir da inseminação 
artificial com sêmen congelado nos períodos pré e pós ovulação em éguas. 
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2 Material e Métodos 

O projeto de pesquisa teve início após aprovação pela Comissão de Ética no 
Uso de Animais do Centro Superior de Ensino dos Campos Gerais, sob o protocolo 
n°. 01.0668.2022- 72. 

O estudo de caráter experimental buscou avaliar a taxa de prenhez a partir da 
inseminação artificial com sêmen congelado nos períodos pré e pós ovulação em 
éguas da raça Quarto de Milha. 

O projeto de pesquisa foi realizado em um haras da cidade de Ponta Grossa-PR, 
onde a médica veterinária responsável pela reprodução passou as todas as 
informações reprodutivas dos animais avaliados. 

Para o experimento foram utilizadas 30 éguas saudáveis doadoras de embrião, 
todas elas da raça Quarto de Milha, com idade entre 3 e 6 anos, com média de 500 
kg. Todas foram mantidas em sistema semi-intensivo, a pasto durante o dia e a noite 
em baias, onde recebiam ração, feno e água a vontade. 

Como critério de inclusão foram consideradas a raça, a idade, o histórico 
reprodutivo, condições gerais de saúde e exame ginecológico sem alterações. 

Os critérios de exclusão foram: éguas com problemas reprodutivos, com 
enfermidades diagnosticadas como por exemplo endometrite ou aquelas que não 
respondessem ao protocolo de indução ovulatória e, éguas acima de 15 anos de 
idade. 

Para a execução do estudo as éguas foram monitoradas quanto ao seu ciclo 
estral via exame ultrassonográfico, nele foi observado durante o período o 
crescimento folicular. Após a detecção de um folículo pré-ovulatório com no mínimo 
35 mm era feita a administração do protocolo hormonal (Figura 1). 

 
FIGURA 1 - Avaliação ultrassonográfica folicular e uterina para indução da ovulação. à 
esquerda: folículo ovariano de 35mm. à direita: avaliação uterina. 

 
Fonte: Lazarotto, 2024. 
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A indução da ovulação consistiu no uso de substância análoga ao Hormônio 
liberador de gonadotrofinas (GnRH), para isso foi realizada a aplicação de 2 mL de 
histrelina 250mcg/mL (Strelin®, da Botupharma) pela via intramuscular. 

Após 36 horas da administração da histrelina as éguas foram monitoradas, 
através do exame ultrassonográfico, cujo objetivo era a avaliação folicular: 

 Quando o folículo apresentava características pré-ovulatórias, tais como uma 
parede mais mole e acentuada, indicando iminência de ovulação, procedia-se 
à inseminação artificial. 

 Caso a ovulação não tivesse ocorrido após 36 horas, aguardava-se mais 4 a 
6 horas para uma nova verificação ultrassonográfica. 

 Em casos em que não se confirmava a ovulação após 36 horas, aguardava- se 
até 40 a 42 horas para nova verificação, garantindo assim a precisão no 
momento da inseminação. 

Após a ovulação, o folículo ovariano sofre uma série de mudanças 
morfológicas e fisiológicas. A ovulação em éguas geralmente resulta na formação de 
um corpo lúteo funcional, essencial para a produção de progesterona, que 
responsável pela manutenção da gestação inicial. 

As principais características do folículo pós-ovulação incluem o colapso do 
Folículo: Imediatamente após a ovulação, o folículo colapsa e o líquido folicular é 
liberado. Formação do Corpo Lúteo: As células da granulosa e da teca internas se 
proliferam e se diferenciam em células luteínicas, formando o corpo lúteo (Figura2). 
Este processo, conhecido como luteinização, é acompanhado por um aumento na 
vascularização do corpo lúteo. Produção de Progesterona: O corpo lúteo recém-
formado começa a secretar progesterona, um hormônio essencial para a 
manutenção da gestação. Níveis adequados de progesterona são indicativos de um 
corpo lúteo funcional. 

 
FIGURA 2 - A imagem abaixo ilustra um folículo pós-ovulação. observa-se o colapso 
folicular e o início da formação do corpo lúteo, evidenciado pela reorganização celular e 
aumento da vascularização. 

 
                          Fonte: LDC reprodução equina, 2024. 
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A partir da indução ovulatória as éguas foram divididas em dois grupos o Grupo 
de inseminação pré-ovulatória (n=15) e o Grupo de inseminação pós-ovulatória 
(n=15): 

 O grupo inseminação pré-ovulatória foi inseminado 4 horas pré-ovulação. 

 O grupo inseminação pós-ovulatória foi inseminado 4 horas pós-ovulação. 
 
Para o projeto foram utilizados sêmen de garanhões da raça Quarto de Milha 

reconhecidos por sua qualidade reprodutiva e escolhidos devidos a critérios genéticos 
para trabalho. 

Para o procedimento de inseminação artificial a égua era separada e contida, a 
região vulvar era higienizada com sabão neutro, o enxágue com água e feita a 
secagem com papel toalha. Durante a preparação e o procedimento a cauda da égua 
deve isolada com uso de bandagem e amarrada e mantida longe, evitando qualquer 
contato com a vulva e o períneo. 

O sêmen escolhido foi descongelado em banho-maria a uma temperatura de 
37ºC por um minuto. Em seguida colocado em um aplicador (mandril) de 
inseminação estéril e com uso de luva estéril. 

FIGURA 3 - Demonstrando a retirada de palheta do botijão de n2   para o 
descongelamento 

 
Fonte: Christovão, 2023. 

Após a inseminação, as éguas foram monitoradas através de exames 
ultrassonográficos. Estes exames foram realizados 24 horas após a ovulação para 
identificar a formação do corpo lúteo. 

O embrião é coletado de éguas doadoras entre 8 e 9 dias. O momento exato 
da coleta depende de quando a inseminação ocorreu em relação à ovulação: 

 Para as éguas inseminadas do grupo pré-ovulação, a coleta foi realizada 
em média de 9 dias. 
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 Para as éguas inseminadas do grupo pós-ovulação, a coleta foi realizada 
com  média de 8 dias, para verificar a presença ou não da gestação. 

 Os dados obtidos foram tabulados de acordo com as inseminações pré e pós 
ovulação e de acordo com a resposta positiva ou negativa na coleta e submetidos a 
distribuição de frequência relativa e absoluta. 

 
3 Resultados e discussão 

Dos 30 animais avaliados, 19 apresentaram coleta positiva e 11 coleta negativa 
(Tabela 1). 

TABELA 1 - Distribuição absoluta dos animais avaliados no experimento com o número de 
coletas positivas e negativas na pré e pós-ovulação 

Fêmeas 
acompanhadas 

pré 
ovulação 

pós 
ovulação 

coleta 
positiva 

coleta 
negativa 

1  1 1  

2  1  1 

3  1  1 

4  1  1 

5  1 1  

6 1  1  

7 1   1 

8 1  1  

9 1  1  

10 1  1  

11  1 1  

12 1   1 

13 1   1 

14 1  1  

15 1  1  

16  1 1  

17 1  1  

18 1  1  

19  1 1  

20  1  1 

21  1 1  

22  1 1  

23  1  1 

24 1  1  

25  1 1  

26  1  1 

27  1  1 

28 1   1 

29 1  1  

30 1  1  

Total 15 15 19 11 
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Durante o experimento observou-se que éguas bem ovuladas retornavam ao 
estado normal após 40 a 42 horas da administração da histrelina, evidenciando a 
eficácia do protocolo de indução da ovulação. Esses resultados são de suma 
importância para o sucesso da reprodução assistida em éguas doadoras de embrião, 
contribuindo para o avanço da equinocultura e da biotecnologia reprodutiva equina. 

Dos 30 animais avaliados, 63% (19/30) apresentaram coleta positiva e 37% 
(11/30) coleta negativa (Gráfico 1). 
 
GRÁFICO 1 - Porcentagem de éguas com coleta positiva e negativa após inseminação com 
sêmen congelado 

 
Fonte: as autoras, 2024. 

 
O resultado do presente estudo foi semelhante ao realizado por Vicente e Ferraz 

(2006), que em seu trabalho avaliaram o melhor momento para cobertura de éguas 
Puro sangue inglês, eles observaram que éguas cobertas antes da ovulação tiveram 
melhores taxas de concepção que as acasaladas no dia da ovulação. 

Moreira et al. (2018), encontraram uma taxa de prenhez semelhante, 63,9%,com 
o uso de sêmen fresco. Segundo Hoffman et al. (2011) as taxas de prenhez com 
sêmen congelado oscilam entre 25 e 40%, o que mostra que o presente estudo obteve 
uma taxa superior à esperada, podendo ser comparada ao uso do sêmen fresco. 

As taxas com sêmen congelado são correlacionadas na literatura a baixa taxa 
de prenhez, apenas na espécie bovina tem se observado taxas melhores, já que a 
viabilidade e a fertilizade dos espermatozoides podem ser afetadas em consequência 
de lesões durante o processo de congelamento (Holt, 2000; Miller, 2008). 

Dos 19 animais com coleta positiva 58% (11/19) eram do grupo inseminado na 
pré-ovulação e 42% (8/19) do grupo pós-ovulação (Gráfico 2). 
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GRÁFICO 2 - Porcentagem de éguas com coleta positiva após inseminação com sêmen 
congelado em pré e pós ovulação 

 
Fonte: as autoras, 2024. 

 
Dos 11 animais com coleta negativa 36,4% (4/11) foram do grupo inseminado 

na pré-ovulação e 63,6% (7/11) do grupo pós-ovulação (Gráfico 3). 
 
GRÁFICO 3 - Porcentagem de éguas com coleta negativa após inseminação com sêmen 
congelado em pré e pós ovulação 

 
Fonte: as autoras, 2024. 
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Ferraz e Vicente (2006), observaram nas éguas acasaladas até 12 horas após a 
ovulação uma taxa de concepção similar à do grupo pré-ovulatório. Diferente do 
encontrado por Rodrigues (2011), que encontrou no tempo pós ovulação entre 0 e 6 
horas as maiores taxas no pós-ovulação. 

O resultado do presente estudo foi semelhante ao realizado por Rodrigues 
(2019), que em seu trabalho avaliou a fertilidade e duração da gestação na égua puro 
sangue lusitano que concluiu que a menor taxa obtida correspondeu às éguas 
inseminadas no dia em que o folículo atingia 35 mm nos 4 dias ou mais anteriores à 
ovulação (45%) quando comparada com três dias ou menos antes da ovulação 
(76%). Concluiu que a taxa de gestação foi maior (+6%) em éguas inseminadas entre 
as 0-6h pós-ovulação do que em éguas inseminadas entre 18 e 24h depois. 

 

4 Conclusão 

No presente estudo observou-se que a inseminação pré-ovulação se mostrou 
melhor, sendo a somatória maior entre as coletas positivas. Com relação a taxa de 
prenhez também se mostrou superior em relação a inseminação pós-ovulação. 

Através das taxas e em comparação com a literatura observou-se uma taxa de 
prenhez do sêmen congelado semelhante ao relatado para sêmen fresco. 

Os resultados destacam a importância da sincronização para a promoção da 
inseminação no momento ideal da ovulação para melhorar as taxas de fertilização em 
programas de reprodução assistida equina. 

Futuras pesquisas podem se concentrar em refinamentos técnicos para 
otimizar ainda mais os resultados reprodutivos utilizando sêmen congelado em 
equinos, inclusive estudos comparando o sêmen fresco com o congelado, já que os 
diluidores e as téncicas de preparação do sêmen congelado sofrem constante 
evolução. 

Embora haja diversos estudos na reprodução, os dados para pesquisa são 
bastante antigos, mesmo em trabalhos mais recentes consultados. 
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